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O imensurável amor de Deus. 

(Lucas 15.1-7). 

Nenhum outro capítulo do Novo Testamento é tão conhecido e tão querido como o décimo 

quinto de Lucas. Foi chamado "o evangelho no evangelho”. Jesus usou três parábolas para refutar as 

acusações dos escribas e fariseus escandalizados pelo seu comportamento (Lucas 15.1-2).  

Jesus Cristo não só recebia os pecadores de braços abertos, mas comia com eles. Para a nata 

religiosa isso era um sacrilégio. Hernandes Dias Lopes diz: “A reclamação se deve ao fato de que a 

mesa é o potente símbolo de inclusão para os marginalizados”.  

Enquanto os peritos da religião repeliam e afastavam as pessoas do caminho da graça de 

Deus, Jesus Cristo os atraia como imã. Os religiosos eram exímios em enxergar às falhas, os erros, as 

imperfeições dos outros, mas não conseguiam enxergar que eles mesmos estavam perdidos. É triste 

constatar que em nossas comunidades cristãs, existem pessoas assim – que veem um cisco no olho do 

irmão, mas não enxergam a trave no seu.  

A parábola da ovelha perdida é singular, e traz lições preciosas para a nossa vida. Antes de 

elencarmos alguns pontos acerca do amor de Deus, quero fazer duas observações. Primeiro – A 

ovelha não foi perdida; ela se desgarrou do rebanho. A ovelha foi em busca de outros ares, 

alternativas, e com isto se afastou do convívio das outras ovelhas. Segundo – O pastor não desistiu 

da ovelha e nem a culpou por sua fuga.  O pastor foi em busca da ovelha, e ao encontra-la, não a 

julgou, mas alegrou-se por ter encontrado.  

Este texto fala do pródigo amor de Deus – vamos aqui elencar alguns pontos para a nossa 

reflexão. Em primeiro lugar, O amor de Deus é Persistente (Lucas 15.4). O pastor procurou até 

encontra-la. Aleluia! Deus não desiste de nós. Ele coloca pessoas dele para nos abençoar. Ele se 

mantém fiel mesmo quando somos infiéis. Tudo isto Ele faz, porque não desiste de você e de mim.  

Em segundo lugar, É um amor que valoriza (Lucas 15.4). O pastor poderia continuar 

cuidando do rebanho, uma vez que ele ainda estava com 99 ovelhas. Entretanto, a ovelha que se 

desgarrou tinha um alto valor para ele. De igual forma, Deus nos valoriza tanto que enviou seu filho 

unigênito para morrer em nosso lugar (João 3.16).  

Em último lugar, É um amor envolvente (Lucas 15.5). O teólogo Fritz Rienecker diz: 

“Uma ovelha extraviada é a mais indefesa de todas as criaturas”. Por estar indefesa, o pastor pega a 

ovelha e a carrega em seus ombros. Ele não sente nojo da ovelha. Ele a carrega a salvo até o aprisco. 

Deus é bom demais. 

 Fraternalmente em Cristo,  

Pr. José Manuel Monteiro Jr. 


